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APRESENTAÇÃO

O conhecimento é sem dúvida a principal fronteira para desenvolver a inovação 
em qualquer área de estudo, e quanto mais diversificado for mais poderoso se 
torna, pois essa longa teia de entendimento das áreas se unem para forma nova 
fronteira de conhecimento para humanidade.

A interligação das áreas é fundamental para trazer soluções que não estão 
sendo enxergadas nas atuais pesquisas. Por isso a união e pluralidade de pesquisas 
na área da Medicina Veterinária coloca esse e-book como uma fonte recomendada 
para aqueles que querem se aprofundar nos mais diversos campos inovadores da 
ciência.

Os capítulos abordam com clareza assuntos que passam por receptores 
da influenzavírus, coleta de sêmen, toxidade de veneno de jararaca e diversas 
abordagem na clínica cirúrgica animal. O que deixa o leitor seguro de que encontrará 
na obra “Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária” uma fonte completa de 
atualização sobre diversas áreas da ciência animal.

A pluralidade dos assuntos e a qualificação dos autores dos livros, torna a 
bibliografia uma fonte original de conhecimentos que contribuirá para o aprendizado 
de todos aqueles que desejam ser melhor cada dia na área da Medicina Veterinária. 

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis
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RESUMO: A luxação de patela é uma das 
mais comuns anormaldades que acomete o 
joelho dos cães. A trocleoplastia é a técnica que 
aprofunda a tróclea rasa, ausente ou convexa. 
O objetivo deste relato foi demonstrar a eficácia 
da técnica cirúrgica composta de trocleoplastia 
por recessão associada à transposição da 
tuberosidade tibial e sobreposição da fáscia lata 

no tratamento da luxação patela em um cão. 
Foi possível concluir que as tecnicas cirúrgicas 
de trocleoplastia, transposição da tuberosidade 
tibial e imbricação do retináculo foram eficazes 
para o reposicionamento da patela de cão com 
luxação de patela grau 4.
PALAVRAS-CHAVE: Tibia; Cirurgia ortopédica; 
Joelho; Imbricação.

TROCLEOPLASTY AND TRANSPOSITION 

OF TIBIAL TUBEROSITY FOR PATCH 

LUXURY CORRECTION GRAU 4 IN CANINE: 

CASE REPORT

ABSTRACT: Patella dislocation is one of the 
most common abnormalities that affects the 
knees of dogs. Trocleplasty is the technique that 
deepens the shallow, absent or convex troika. 
The objective of this report was to demonstrate 
the efficacy of the surgical technique composed 
of recessional trocleplasty associated with tibial 
tuberosity transposition and overlapping of the 
lata fascia in the treatment of patella dislocation 
in a dog. It was possible to conclude that surgical 
techniques of trocleplasty, tibial tuberosity 
transposition and retinaculo imbrication were 
effective for repositioning the dog patella with 
grade 4 patella dislocation.

mailto:rafaela_dias20@hotmail.com
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INTRODUÇÃO

A luxação de patela é uma das mais comuns anormalidades que acomete 
o joelho dos cães (TOMLINSON E CONSTANTINESCU, 1994).Consiste no 
deslocamento repentino ou permanente da patela em relação ao sulco troclear, 
podendo ser medial ou lateral (PIERMATTEI; FLO; DECAMP, 2006). Esta afecção, 
na sua grande maioria, ocorre de forma medial e congênita em cães de pequenas 
raças, como também acomete cães de raças médias a grandes, com prevalência 
a luxação patelar lateral e traumática. A lesão é classificada de acordo com o 
tipo e a severidade das anormalidades em graus 1, 2, 3 e 4 (TOMLINSON& 
CONSTANTINESCU, 1994; L’EPLATTENIER & MONTAVON, 2002; SCHULZ, 
2007). Nos dois primeiros graus, a luxação patelar é considerada recorrente e nos 
dois últimos é considerada permanente (ROUSH, 1993), nesse caso a cirurgia é 
indicada. 

A escolha da técnica a ser aplicada está associada à preferência e habilidade 
do cirurgião, porém geralmente é requerida a combinação de procedimentos 
conforme a anormalidade específica presente (ROUSH, 1993; TOMLINSON & 
CONSTANTINESCU, 1994; SCHULZ, 2007).

Segundo Schulz, 2007 existemdiversas técnicas operatórias que tem por 
finalidadelimitar a patela ao sulco troclear. A transposição da tuberosidade da 
tíbia,liberação de restrição medial, reforço de restrição lateral, aprofundamento 
do sulco troclear, osteotomia femoral e osteotomia tibial têm sido utilizados para 
correção da patela.  Em geral,combinação de técnicas é necessária e a correta 
escolha depende da gravidade da luxação, presença de deformidades esqueléticas 
e preferência do cirurgião. A trocleoplastia é a técnica que aprofunda a tróclea rasa, 
ausente ou convexa. A transposição da tuberosidade tibial (TTT) objetiva recolocar 
esta estrutura mais cranialmente no membro, isto ajudará na estabilidade patelar. 
(Brinkeret al., 1999).

O objetivo deste relato foi demonstrara eficácia da técnica cirúrgica composta 
de trocleoplastia por recessão associada à transposição da tuberosidade tibial e 
sobreposição da fáscia lata no tratamento da luxação patelar em cães.

DESCRIÇÃO DO CASO

Foi atendido na Clínica Veterinária da UNIME, um chow-chow, fêmea, 9 anos 
e pesando 16,6kg. O tutor relatou claudicação do membro pélvico esquerdo há 
aproximadamente 6 meses. Foi realizado anamnese seguida de avaliação física 
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sendoobservados parâmetros vitais normais para a espécie e no exame ortopédico 
foi presença de luxação lateral da patela, e desta forma suspeitou-se de luxação 
patelar de grau 4. Foram solicitados exames complementares, tais como hemograma 
e perfil bioquímico, radiografia da região coxofemoral e de joelho esquerdo com o 
animal sendo este sob sedação, além de eletrocardiograma. Nos exames laboratoriais 
foi observado anemia (4.280.000/µL; 30%); hiperproteinemia (9 g/dL) e aumento 
de ALT (151UI/L). Diante dos achados foi solicitado sorologia para leishmaniose. 
Para controle da dor domiciliar foi prescrito cloridrato de tramadol e dipirona gotas. 
Em exame radiográfico foi observado luxação lateral de patela do membro pélvico 
esquerdo e displasia coxofemoral, com uma degeneraçãoavançada.

	 O animal foi encaminhado para cirurgia de trocleoplastia e TTT. No setor de 
anestesiologia, após avaliação e canulação da veia cefálica para administração de 
fluidoterapia, foram infundidos os fármacos metadona (0,25mg/kg) e clorpromazina 
(0,4mg/kg) por via intravenosa como neuroleptoanalgesia prévia. Ato contínuo 
seguiu-se a indução com propofol (5mg/kg) e intubação orotraqueal. Para a 
manutenção anestésica foi utilizado isofluorano diluído em oxigênio a 100%. 
Utilizando o conceito da anestesia multimodal, foi escolhida como técnica de 
anestesia locorregional mais indicada a cirurgia, peridural contendo associação da 
bupivacaína sem vasoconstritor (0,22mg/kg) e morfina (0,1mg/kg). 

O procedimento cirúrgico iniciou-se com tricotomia e antissepsia prévia, 
antissepsia definitiva (método linear) e colocação dos panos de campo, consequente 
incisão de pele tendo início no quarto distal do fêmur, desenvolvendo-se sobre a crista 
troclear lateral, paralelamente à patela. O subcutâneo foi divulsionado e na sequência 
uma incisão parapatelar lateral em região distal do côndilo femoral e proximal 
da tíbia. Com a articulação estendida, a patela e a musculatura adjacente foram 
luxadas lateralmente, mantendo o sentido da luxação. O afastamento da cápsula 
articular expôs o interior da articulação. Acessada a articulação, primeiramente 
foi realizada a técnica da ressecção da cunha troclear para o restabelecimento 
da estabilidade patelofemoral, como descrito em PIERMATTEI; FLO; DECAMP, 
2006. Em seguida, foi realizada a técnica de transposiçãodatuberosidadetibial, 
nesta técnicaa tuberosidade tibial foi osteotomizada com auxílio de um osteótomo 
e transposta centralmente, de modo que a patela e o músculo quadríceps foram 
realinhados com o fêmur e a tíbia (Figuras: 1 e 2). Por último foi realizada imbricação 
do retináculo, evitando a instabilidade no movimento de gaveta (PIERMATTEI; FLO; 
DECAMP, 2006). Realizou-se miorrafia com padrão sutan e dermorrafia com padrão 
Wolf contínuo. 
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Figuras 1 e 2demostrando a banda de tensão realizada na TTT.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em retorno pós-operatório, foi realizada radiografi a pós-operatória (fi guras 3 e 
4), onde foi observado efi cácia no reposicionamento patelar.O paciente encontrava-
se ativo, com apetite conservado e normocorado, demonstrando um bom estado 
geral. A ferida cirúrgica encontrava-se em perfeito estado de cicatrização e o animal 
apoiava o membro de forma intermitente. Com base nos resultados, o protocolo 
utilizado foi efi caz para o reposicionamento patelar, visando restabelecer o movimento 
congruente eretifi car as irregularidades ósseas. A maior causa de insucesso, é a 
tentativa de superar tal má formação esquelética apenas por reconstrução de tecido 
mole.   Procedimentosno   tecido mole, somente, devem ser limitados a casos de 
grau I. A falha na transposição da tuberosidade tibial é talvez a maior causa de 
insucesso (Brinkeret   al., 1999). A técnica cirúrgica praticada neste relato abordou 
tecidos duros (trocleoplastia por ressecção e transposição da tuberosidade tibial) 
e tecido mole (embricamentodo retináculo), sendo de fácil execução e de custo 
moderado. 
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Figuras 3 e 4: Radiografi a do pós-operatório

CONCLUSÃO

Diante do exposto, é possível concluir que as técnicas cirúrgicas de 
trocleoplastia, transposição da tuberosidade tibial e imbricação do retináculo são 
efi cazes para o reposicionamento da patela de cão com luxação de patela grau 4.
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